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solidaritéS, Maire de 
la Ville de Genève, 
depuis plus de 10 
ans à l’exécutif de 
la Ville chargé des 
constructions et de 
l’aménagement, dé-
puté durant 10 ans, 
responsable syndical 
durant 20 ans, SIT/
SSP, assistant social

Genève,  
Parti du Travail,  
députée, styliste, 
membre AVIVO, 
membre du Mouve-
ment Populaire des 
Familles, présidente 
du syndicat Equité

Genève, DAL, député, 
président de  
l’association sportive 
SATUS, membre ATE, 
UNIA, SPG, AVIVO, Pro 
Velo, CITRAP, Club 
Alpin Suisse

Meyrin, solidaritéS, 
députée au Grand 
Conseil, assistante 
sociale, coordination 
Avenir Social Genève, 
comité de l’Observa-
toire de l’Aide Sociale 
et de l’Insertion 
(OASI), UNIA

Genève, 
Parti du Travail,  
conseillère  
municipale, ludo-
thécaire retraitée, 
membre WWF, 
Amnesty International, 
MPF, Comité central 
du Parti Suisse du 
Travail

Genève,  
Parti du Travail, 
conseillère muni-
cipale, architecte 
logiciel, étudiante 
HES, transféministe, 
membre de Lestime 
et de TGNS, membre 
du comité directeur 
du Parti du Travail 
et du comité central 
du PST.

Corsier, prés. Parti du 
Travail, doctorant en 
philosophie médié-
vale, membre CUAE, 
comité directeur du 
Parti Suisse du Travail. 
« Pour un monde où 
nous serons sociale-
ment égaux, humai-
nement différents et 
totalement libres. » 
(Rosa Luxemburg)

Vernier,  
solidaritéS,  
ancien installateur 
thermique, étudiant 
en science politique. 
Les salarié·e·s créent 
les richesses, ils 
doivent pouvoir aussi 
en profiter.

Genève, DAL,  
employé de la Ville 
de Genève, historien, 
membre SIT, UNIA, 
Association pour un 
tourisme solidaire, 
Club Alpin Suisse

Genève, solidaritéS, 
doctorant en santé 
globale et digitale, 
VP Association Suisse 
Drépano, membre 
SGMI, Humanity+, 
SPM. Pour le rem-
boursement des soins 
dentaires, pour régu-
ler la numérisation de 
la société.

Confignon, solidaritéS, 
mariée, trois enfants, 
travailleuse sociale. 
Pour la formation des 
jeunes non diplômés, 
l’égalité salariale et 
l’accès aux soins, 
pour le droit à un  
salaire à vie permet-
tant de vivre digne-
ment.

Genève, solidaritéS, 
permanent politique, 
vice-président  
ASLOCA, membre 
UNIA, ancien secré-
taire syndical SSP, 
ancien animateur 
socioculturel, membre 
Pro Natura

Genève,  
Parti du Travail,  
secrétaire politique, 
formation de gestion-
naire de commerce 
de détail, responsable 
de l’office social 
du PdT

Genève, solidaritéS,  
conseillère muni-
cipale, députée 
suppléante, féministe, 
comédienne, membre 
SIT, Coopérative 
SCHG. Pour un ser-
vice public de qualité 
et contre toutes les 
formes de discrimi-
nation.

Genève, DAL,  
comptable, membre 
Pro Natura et Pro Velo

Genève, solidaritéS, 
diplômé d’un Master 
en Sciences Sociales. 
Membre de la Société 
des Arts, du Collectif 
Nouvelles Générations 
Chili et de la chambre 
de l’économie sociale 
et solidaire (APRES-
GE)

Genève, DAL,  
infirmière chargée 
d’enseignement, 
membre du Syndicat 
interprofessionnel 
de travailleuses et 
travailleurs (SIT), 
ASLOCA

Genève, solidaritéS, 
juriste spécialisée 
en droits humains, 
membre de Solidarité 
Tattes

Genève, solidaritéS, 
conseiller munincipal, 
artisan fabricant 
d’hélices de bateau, 
membre du GSsA, 
du Collectif Urgence 
Palestine et de  
l’association des 
artistes et artisans de 
la zone industrielle 
des Charmilles

Cartigny, solidaritéS, 
SSP, FAMCO, ensei-
gnante, défendant 
l’école et les services 
publics, féministe, 
luttant pour l’envi-
ronnement et pour la 
cause animale, avec 
le Refuge de Darwyn 
contre la maltraitance 
des chevaux.

Confignon, 
Parti du Travail,  
conseiller municipal, 
ancien député, re-
traité de la Poste, 
membre de Voix de 
Gauche, membre 
d’une association 
d’entraide suisso- 
camerounaise

Carouge, solidaritéS, 
biologiste, militant du 
Droit à la Ville et au 
Logement, membre de 
Pro Natura, Société 
Botanique de Genève, 
Nos Oiseaux

Chêne-Bourg,  
solidaritéS,  
professeur HETS, 
membre du comité 
CPEG (Caisse de 
Pension de l’Etat de 
Genève)

Vernier,  
Parti du Travail,  
artiste-peintre, vice 
secrétaire cantonale 
du Parti du Travail, 
présidente de l’As-
sociation Solidarité 
Femmes Africaines de 
Genève (ASFAG), et 
de CIDAD
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Nunca os assalariado(a)s do Canton de Genebra geraram tanta rique-
za graças ao seus trabalhos e esforços (47,3 bilhões em 2016). No 
entanto, os seus salários continuam estagnados, ou até diminuem. 
Os serviços públicos continuam pouco acessíveis. Os recursos e 
prestações à população diminuem. Mais para onde foi esse dinheiro?

UMA DIVISÃO CADA VEZ  
MAIS DESIGUAL
Enquanto a riqueza  produzida no mundo não para 
de crescer, a sua divisão continua extremamente 
desigual. Em todo o mundo 8 pessoas possuem 
o equivalente a 50% da riqueza dos habitantes 
do planeta.

Em Genebra, a riqueza dos bilionários cresce 
8   bilhões ao ano, enquanto  35% da população 
não ganha o suficiente para pagar os seus im-
postos.

A maioria de direita quer dividir por dois os impos-
tos das grandes empresas (RIE III / PF17) e mul-
tiplicar os cortes dos serviços públicos em de-
trimento da população e de suas necessidades.

Os ultra-ricos beneficiam de acordos fiscais e os 
benefícios não são taxados como se fosse uma 
renda comum

MELHOR DIVISÃO  
DA RIQUEZA
O imposto sobre grandes fortunas deve reequi-
librar essa situação, recuperando uma parte des-
ta riqueza para o financiamento dos hospitais, es-
colas, creches e prestações necessárias a uma 
vida digna pra todos.

Este é o combate por mais solidariedade e jus-
tiça social que Ensemble à Gauche continua e 
continuará à perpetuar. Defender o aumento de 
salários, serviços públicos e prestações à popu-
lação é o centro das nossas preocupações.

Para isso, se faz necessário que uma parte mais 
importante das riquezas geradas sirva para finan-
ciar melhores condições de bem estar para to-
dos.

Enquanto o custo de vida aumenta fortemente, os salários estão esta-
gnados ou até mesmo diminuem. As condições de trabalho se tornam 
cada vez mais difíceis: pressão para o aumento da produtividade,  
trabalhos temporários, empregos sob comanda, “uberisação”, etc. Numa 
das regiões mais ricas do mundo, muitos trabalhadores continuam sendo 
explorados, enquanto outros sequer encontram um trabalho fixo.

LUTA CONTRA  
O DESEMPREGO
Enquanto mais de 16 mil pessoas estão a pro-
cura de emprego em Genebra, o Conselho de Es-
tado não toma nenhuma atitude séria para lutar 
contra o desemprego.

Busca-se a todo custo culpar os desemprega-
dos, mas na realidade esta situação não é culpa 
dos mesmos, e sim, consequência da ganância 
das empresas e da passividade das autoridades. 
As sanções e a pressão exercidas contra os de-
sempregados não são a solução. Somente uma 
política pública voluntarista de criação de novos 
empregos pode resolver este problema de forma 
sustentável.

CONDIÇÕES DE TRABALHO  
FREQUENTEMENTE INDIGNAS
O aumento da produtividade, a gestão « pelo re-
sultado », formas atípicas de trabalho, anualisa-
ção e aumento do tempo de serviço causam o 
esgotamento do profissional e, muitas vezes, 
acarretam sofrimento no ambiente de trabalho.

A grande maioria da população vê o seu poder 
de consumo estagnar, quiça diminuir. Por conse-
qüencia, um aumento dramático do número de 
trabalhadores pobres.

Ataquemos à raiz do problema: dividemos o tem-
po de trabalho e as riquezas  criadas em sua de-
corrência.

TRABALHO

FISCALIDADE
PELA DIVISÃO  
DAS RIQUEZAS ! 

 ✔ Aumentar os salários, sobretudo 
ampliando as convenções coletivas 
e os “contratos-tipo”

 ✔ Instaurar um salário mínimo can-
tonal de 4200 Francos / mês para 
combater os baixos salários

 ✔ Plano de urgência do Estado para a 
criaçõ de 1500 novos empregos de 
utilidade social e ecológica

NOSSA PROPOSTA

PELA DEFESA DOS 
TRABALHADORES

16 030  
TRABALHADORES À 

PROCURA DE EMPREGO

11 500  
TRABALHADORES  

POBRES                                          

2500 
MULTIMILIONÁRIOS  
(+ DE 30 MILHÕES DE FRANCOS)

49 929 
ASSALARIADOS EM 
RISCO DE POBREZA

FRATURA SOCIAL EM GENEBRA

 ✔ Reembolso dos 3,2 bilhões que a 
BCGE deve aos cofres públicos

 ✔ Supressão de vantagens fiscais das 
quais somente os multimilionários 
aproveitam

 ✔ Tributação dos rendimentos de 
grandes acionistas ; sobre a tota-
lidade de seus ganhos e outras 
receitas (salários, renda / aposen-
tadoria, etc.)

 ✔  NÃO à baixa – pela metade – dos 
impostos sobre os benefícios de 
grandes empresas ( RIE 3 / PF17)

NOSSA PROPOSTA



KARIJN SALM DARBOE

OLIVIER BAUD

ELISABETH ESAKI

JEAN BATOU

ARIANE BAILAT

PIERRE VANEKAUDE MARTENOT

DAVID ANDENMATTEN

LIVIA ZBINDEN

PIA LANGFORD

HENRIETTE STEBLER

DENISE MAILLEFER

PATRICE CLÉMENT

AUDREY SCHMID

PASCAL ROSSEL

MICHEL VINCENT

CORINNE EDJEOU (BUNTSCHU)

CHARLOTTE MEIERHOFER

STEFANIE PREZIOSO

FRANCISCO GUEVARA

PIERRE BAYENET

DELPHINE RUMPCZYK

CÉCILIA ZAUGG

MARJO BLANCHET

Genève, solidaritéS,  
chercheuse en 
sciences sociales, 
secrétaire générale de 
la Centrale Sanitaire 
Suisse Romande,  
StopExclusion,  
Solidarité Tattes,  
OASI

Genève, solidaritéS,  
député, chef de 
groupe EàG, conseiller 
national 2003-2007, 
syndiqué UNIA & 
SPG, membre MPF, 
ATE, ContrAtom, Pro 
Velo, AVIVO, ASLOCA… 
Mécanicien et insti-
tuteur de formation, 
ancien secrétaire de 
solidaritéS

Genève,  
Parti du Travail,  
artiste Sauveteur 
DFAE. Pour plus de 
lieux alternatifs, pour 
l’expropriation des 
logements vides, pour 
des logements d’ur-
gence et la création 
d’aménagements 
pour personnes en si-
tuation de handicap.

Genève, solidaritéS, 
professeure d’uni-
versité, historienne, 
membre du conseil 
de fondation du 
Théâtre St-Gervais. 
Au centre de son 
combat féministe : 
l’égalité substantielle 
et l’émancipation 
sociale.

Genève,  
Parti du Travail,  
assistante socio-édu-
cative GIAP, membre 
SIT et La Source

Genève, solidaritéS, 
député, enseignant 
spécialisé, ancien 
président du Conseil 
municipal (2014-15), 
du Cartel intersyndi-
cal (2012-13) et de 
la SPG (2002-10), 
président de la com-
mission du personnel 
OMP, SSP, Attac, GSsA, 
CUP, Pro Velo, AVIVO

Genève,  
Parti du Travail,  
juriste, ancienne 
diplomate de carrière 
ONU/GE, Présidente 
de l’OIDED. Pour 
construire une  
Genève plus solidaire, 
préservant une  
meilleure qualité de 
vie à sa population.

Genève, solidaritéS, 
député, professeur 
d’université, historien. 
Auteur de plusieurs 
projets de loi en 
défense des services 
publics, des presta-
tions à la population, 
des retraites et de la 
justice fiscale

Genève, solidaritéS, 
secrétaire syndicat 
SSP, active au sein du 
Réseau salariat pour 
émanciper le travail 
de l’emprise capita-
liste, milite également 
pour développer 
les services publics 
comme une alterna-
tive à la marchandi-
sation de nos vies.

Genève, solidaritéS, 
technicien en ana-
lyses biomédicales 
HUG retraité, délégué 
syndical SSP. Pour le 
droit du personnel 
des HUG et contre la 
privatisation des  
secteurs de la santé.

Genève, solidaritéS, 
étudiante en  
administration  
publique, stagiaire 
au département de 
la cohésion sociale 
et de la solidarité, 
ancienne stagiaire 
OASI, membre de l’In-
ternational Basketball 
Club Genève

Genève, DAL, membre 
de la Fondation pour 
l’accueil et l’héber-
gement de personnes 
âgées (FAPHA), com-
mission Tilleuls, UNIA, 
SIT, Pro Velo, Pro  
Natura, SPA, Associa-
tion pour un tourisme 
solidaire

Carouge, solidaritéS, 
enseignante retraitée, 
ancienne conseillère 
municipale, membre 
AVIVO. Pour la créa-
tion de vraies zones 
piétonnes dans les 
quartiers et le dé-
veloppement de la 
mobilité douce.

Carouge,  
Parti du Travail,  
artisane orfèvre 
retraitée, ancienne 
conseillère  
municipale

Genève, solidaritéS, 
secrétaire syndicale 
UNIA, militante  
féministe, membre  
du Collège du travail, 
Fondation HBM Emile 
Dupont, membre du 
comité 9 novembre 
1932. Pour un 
l’introduction d’un 
salaire minimum de 
4 200  frs/mois.

Genève,  
Parti du Travail, 
membre Dignité Pour 
Tous, Cercle du Mail

Genève, solidaritéS, 
architecte-enseignant 
retraité, syndicaliste, 
ancien président du 
Cartel Intersydical de 
la fonction publique 
et du secteur sub-
ventionné, président 
d’honneur de l’AGEEP 
(CFP & HES)

Vernier,  
Parti du Travail,  
artiste, employée 
Foyer Handicap

Genève, DAL,  
ancienne conseillère 
municipale, ancienne 
présidente Agenda21, 
membre Fondation 
René & Kate Block, 
UNIA, AVIVO

Onex,  
Parti du Travail,  
cuisinier, président du 
Bol du Vieux-Billard

Bardonnex,  
solidaritéS,  
avocat engagé dans 
la défense pénale, 
dans la lutte contre 
les violences éta-
tiques et la protection 
des droits fonda-
mentaux.

Chêne-Bourg,  
solidaritéS,  
assistante de cadre 
HUG. Pour fournir aux 
services publics les 
moyens d’honorer 
leurs missions et 
pour des primes 
abordables grâce à 
une caisse maladie 
sociale.

Genève, DAL, gestion-
naire, membre du co-
mité du SIT, membre 
de la commission du 
personnel de la Ville 
de Genève, Club Alpin 
Suisse, Association 
pour un tourisme 
solidaire

Carouge, solidaritéS, 
inspecteur IPE-CGAS 
(Inspection paritaire 
des entreprises), délé-
gué UNIA, comité de 
l’Association des Ha-
bitants de la Praille et 
des Tours de Carouge, 
membre Transgender 
Network Switzerland
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Há mais de 20 anos que os valores do seguro saúde não param de au-
mentar (+ 159 %). Essa explosão dos preços pesa cada vez mais na vida 
cotidiana das famílias. Para muitos, os fi nais de mês são difíceis, e o 
acesso aos cuidados médicos não são assegurados. Atualmente mais de 
uma pessoa em cinco renuncia aos tratamentos por razões fi nanceiras e 
desta forma coloca a sua saúde em risco ! Ensemble à Gauche quer fazer 
da saúde uma prioridade política e se compromete a garantir a todas e 
todos o acesso a tratamentos de qualidade, independentemente da sua 
capacidade fi nanceira. 

HOSPITAIS SOBRECARREGADOS
Mesmo com os altos valores dos seguros 
saúde, os HUG sofrem atualmente com a fal-
ta de recursos e de professionais qualifi cados.

Os professionais do hospital são constante-
mente confrontados com a falta de recursos 
e com a grande pressão no meio de trabalho. 
Isto se traduz em fi las de espera intermináveis 
nas emergências, um atendimento menos per-
sonalizado e consequentemente de menor 
qualidade.

PRIVATIZAÇÃO CRESCENTE
Para coroar o problema, a direita e a dire-
ção do HUG estão privatisando os serviços 
que podem gerar benefícios. Um sistema 
de saúde em dois níveis se impõe progres-
sivamente à população. Os habitantes do 
cantão devem fazer face a uma degrada-
ção preocupante das prestações de saúde 
colocadas à disposição do público. Isto é 
inaceitável !

Genebra sofre cruelmente com a  falta de habitação para responder às 
necessidades da população. A construção de apartamentos de luxo e de 
propriedades por andares (PPE) permite que os promotores imobiliários 
façam benefícios faraônicos, enquanto o direito à moradia continua ina-
cessível para a maioria dentre nós. Inquilinos são constantemente sub-
metidos ao aumento de alugueres, penando para encontrar habitações 
mais abordáveis e assim são vítimas de contratos de aluguel cada vez 
mais desiguais. Para Ensemble à Gauche a moradia não é uma mercado-
ria e sim um direito fundamental. Tornou-se uma urgência colocar em prá-
tica uma verdadeira política de habitação.

+ HABITAÇÕES ACESSÍVEIS
Com 0,5% de habitações disponíveis, Genebra é o 
cantão que tem o menor número de apartamentos 
disponíveis para locação no mercado. Esta penúria 
fragiliza o poder de negociação dos inquilinos. 

Há 10 anos, 50% das novas construções se resu-
mem a apartamentos destinados à venda e casas 
cujos preços são altíssimos, às quais só uma mi-
noria privilegiada tem acesso. Nós devemos lutar 
pela construção de imóveis sociais e de utilidade 
pública, que fazem cruelmente falta à população.

ALUGERES MAIS BARATOS
Construir moradias suplementares acessíveis 
fará com que os valores de alugueres no mer-
cado imobiliário caia. Mas se faz igualmente 
necessária a obrigatoriedade do respeito da lei 
pelos proprietários, de forma que a baixa nos pre-
ços seja aplicada automaticamente, sobre tudo 
quando há uma baixa dos juros hipotecários.

A habitação é um direito de todos, e é por isso 
que nós devemos combater o enriquecimento 
dos proprietários de imóveis em detrimento dos 
inquilinos.

SAÚDE
PELA GARANTIA DO 
ACESSO À SAÚDE

 ✔ Aumentar as subvenções e os 
efetivos do HUG

 ✔ Criação de um seguro público 
para o reembolso dos tratamen-
tos dentários

 ✔ Limitação dos valores do segu-
ro saúde a 10% sobre a renda 
familiar.

 ✔ Reduzir automaticamente os 
alugueres em função dos juros 
hipotecários

 ✔ 80% das novas construções de-
vem ser moradias para aluguer

 ✔ 50% das novas construções 
devem ser moradias abordáveis

NOSSA PROPOSTA

NOSSA PROPOSTA

A HABITAÇÃO 
É UM DIREITO !
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EDUARDO GALLAND

JEAN-DAVID CHRISTINAT

FRANÇOIS MAMIN

FITORE DURAKU

CORINNE KHAOUCHIWERNER MARTI

ANDRÉE JELK-PEILA

YNÉS GERARDO

AMELIA DE MELO MARCELINO

EDON DURAKU

JOCELYNE HALLER
NOS 3 

CANDIDAT·E·S 
AU CONSEIL 

D’ÉTAT

STÉPHANIE BOLAY

GLORIA CASTRO

GAZI SAHIN

MOHAMED BOUZID

ELISABETH FERREIRA

SALIKA WENGER

LUIS BLANCO

ALFREDO CAMELO

SANAE BOUJEMAA

XAVIER CARLO

JEAN BURGERMEISTER

Genève,  
Parti du Travail,  
sophrologue,  
membre GSsA

Genève, DAL,  
membre du Conseil 
d’administration 
de l’IMAD, membre 
PROCAP, AVIVO, l’Autre 
regard

Genève, solidaritéS,  
géographe, musi-
cienne. Pour l’égalité 
salariale F/H, pour 
le partage du temps 
de travail, pour des 
primes proportion-
nelles au revenu, 
pour la défense et 
le respect des droits 
des animaux et de la 
planète.

Genève, solidaritéS, 
mécanicien de  
précision retraité, 
ancien secrétaire 
syndical UNIA, CETIM, 
ARMH (association 
pour la récupération 
de la mémoire histo-
rique en Espagne) et 
membre de l’Associa-
zione Italiana Parti-
giani d’Italia (ANPI)

Genève,  
Parti du Travail, 
ancien employé SIG, 
membre AVIVO

Genève,  
Parti du Travail,  
poète et concierge. 
Pour soutenir toutes 
les revendications 
d’ASPASIE concer-
nant le travail du 
sexe, pour le respect 
des précarisés, pour 
l’expropriation des 
logements vides.

Genève,  
Parti du Travail,  
rentier AI, membre de 
la commission de la 
pêche, Cercle du Mail

Plan-les-Ouates,  
solidaritéS,  
employée de  
commerce

Lancy, solidaritéS,  
ancienne présidente 
du Cartel Intersyndi-
cal (2006-2012), SSP, 
ancienne conseillère 
municipale à Lancy 
(1999-2007), asso-
ciation VIVA activités 
intergénérationnelles 
et droit à la différence

Genève, solidaritéS, 
consultante  
indépendante,  
altermondialiste,  
militante pour les 
droits des travail-
leurs·euses,  
des femmes et des 
migrant·e·s

Genève, solidaritéS, 
bibliothécaire, an-
cienne co-présidente 
du SSP (Syndicat des 
Services Publics), dé-
léguée CPEG (Caisse 
de Pension de l’Etat 
de Genève), militante 
SSP

Plan-les-Ouates,  
solidaritéS, étudiant 
en histoire écono-
mique, informaticien, 
moniteur de karaté et 
activiste au Kosovo 
du Mouvement Auto-
détermination (Lëvizja 
Vetëvendosje)

« Engagée de 
longue date sur 
le terrain de la 
lutte contre la 
pauvreté et la 
précarité, je milite 
pour la justice 
sociale et pour 
une plus juste 
redistribution des 
richesses. »

« Je me suis tou-
jours battue pour 
les classes popu-
laires et pour plus 
de justice, et je ne 
changerai pas. Je 
continuerai à me 
battre contre le 
dumping salarial 
et pour les travail-
leurs·euses ! »

« La crise environne-
mentale, la paupérisa-
tion de la population ou 
la pénurie de logements 
ne sont pas une fatalité 
mais les conséquences 
de choix politiques. Je 
m’oppose à la logique 
du profit individuel au 
détriment du plus grand 
nombre. Partageons les 
richesses ! »

Genève, solidaritéS, 
infirmière, membre 
SIT, PVA, ancienne 
sécrétaire de la CUAE 
(Conférence Universi-
taire des Associations 
d’EtudiantEs)

Genève, solidaritéS, 
animateur du  
Café Gavroche, 
conseiller municipal, 
militant internationa-
liste et anti-raciste

Genève, solidaritéS, 
chauffeur de taxi 
indépendant, membre 
du Collectif des Taxis 
Genevois

Chêne-Bourg, 
solidaritéS,  
juriste engagée, 
féministe, militante 
dans la défense des 
personnes en exil,  
des travailleurs·euses 
et des locataires

Genève, solidaritéS, 
Psychologue– 
Thérapeute FSP, 
co-fondateur de  
Pluriels (consultation 
ethno-psychologique) 
et président de  
VISAGenève

Genève, solidaritéS, 
ancienne  
fonctionnaire  
internationale.  
Pour la création de 
1500 emplois afin 
de lutter contre le 
chômage et pour 
l’instauration du droit 
de vote et d’éligibilité 
des étrangers·ères au 
niveau cantonal.

Chêne-Bourg, DAL, 
cadre de soins HUG, 
juge prud’hommes, 
membre du Conseil 
d’administration de 
l’EMS La Maison de 
Vessy, SIT
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FEMINISMO SERVIÇOS 
PÚBLICOS 

FORMAÇÃO

ECONOMIA

SEGURANÇA 
SOCIAL

MIGRAÇÃO 

MOBILIDADE

ECOLOGIA 

LGBTI+

CULTURA

DEMOCRACIA

 ✔ Instaurar a igualdade salarial 
mulher/homem reforçando os 
controles e sanções contra patrões 
que infringem a lei

 ✔ Gratuidade de creches e « parasco-
laires », garantia de uma vaga por 
criança para melhor conciliar vida 
familiar e vida profissional

 ✔ Plano de ação com associações 
atuantes no terreno do combate à 
violência contra mulheres

 ✔ Aumentar os orçamentos para 
responder à necessidades coletivas 
tais como envelhecimento, empobre-
cimento da população e aumento da 
duração de formações

 ✔ Aumento do efetivo nas entidades 
públicas em função de nossas neces-
sidades

 ✔ Rejeição de todas as formas de priva-
tização: HUG, TPG, SIG ....

 ✔ Desenvolver programas de reinserção 
professional favorisando, realmente, 
o retorno ao emprego e lutar contra o 
« business de reinserção »

 ✔ Prever o suporte à reorientação 
professional na lei cantonal sobre o 
desemprego

 ✔ Aumento de prestações  
complementares

 ✔ Fim da detenção de pessoas por 
situação irregular no território suíço

 ✔ Término de extradições baseadas no 
acordo de Dublin

 ✔ Abandono da construção de centros 
de detenção para imigrantes

 ✔ Garantia de acomodações dignas 
para todas e todos

 ✔ Planejamento e suporte dos TPG, 
imóveis e passeios às pessoas com 
mobilidade reduzida

 ✔ Melhor suporte e planejamento do Esta-
do em relação aos custos de locomoção 
dos doentes e daqueles que necessitam 
de cuidados especiais

 ✔  Planejamento de bandas especiais para 
facilitar a locomoção contínua de pes-
soas com deficiência visual

 ✔ Rejeitar a aplicação de acordos de 
livre-comércio que acarretam dumping 
salarial, social e ecológico (TISA, TAFTA 
etc)

 ✔ Apoio público aos assalariados na 
compra de empresas que partem / se 
mudam do canton

 ✔  Priorizar empresas locais para encomen-
das públicas 

 ✔  Investimentos públicos em todos os 
campos de ações que gerem empregos 
social e ecologicamente úteis

 ✔ Aumentar o número de vagas de 
aprendizagem e revalorisar os 
salários dos aprendizes

 ✔ Diminuir o número de estudantes 
por classe e aumentar o número de 
vagas de professores

 ✔ Aumentar o número e a quantidade 
de bolsas de estudos

 ✔ Plano de investimento público no 
TPG: aumento da freqüência de veí-
culos; expansão de linhas; aumento 
no efetivo e a garantia de preços 
acessíveis

 ✔ Por um ajuste dos semáforos com 
prioridade ao TPG e aos meios de 
transporte sustentáveis

 ✔ Criação de infra-estruturas para 
ciclovias contínuas e seguras

 ✔ Criação de espaços exclusivos para 
pedestres

 ✔ Plano de isolação de imóveis sem 
aumento dos alugueres

 ✔ Apoio público às energias re-
nováveis e aos projetos de econo-
mia de energia

 ✔ Apoio a uma agricultura local e 
sustentável

 ✔ Interdição do glifosato e defesa da 
moratória contra os OGM

 ✔ Criação de um centro de apoio e 
escuta às vítimas de LGBTfobias 
(homofobia, transfobia, etc.)

 ✔ Identidade de gênero : Ter a possi-
bilidade de se definir como « sexo 
masculino » , « sexo feminino » ou 
« outro » em documentos oficiais

 ✔ Interdição de discriminações 
ligadas ao gênero assegurada pela 
Constituição

 ✔ Plano estratégico para a cultura, 
coordenado pelas comunas, pelo 
cantão e pelos meios artísticos

 ✔ Por uma verdadeira política públi-
ca de cultura, se opondo às tenta-
tivas de privatização de grandes 
instituições

 ✔ Colocar à disposição de coletivos 
autogeridos espaços permitindo 
a expressão artística em prol de 
coletividades autogeridas

 ✔ Direito de voto e elegibilidade para 
estrangeiros(as) residentes no 
cantão

 ✔ Supressão do quorum anti-demo-
crático de 7%

 ✔ Abolição da lei sobre as manifes-
tações, que permite penalizar um 
modo de expressão democrático 
elementar

 ✔ Acesso gratuito e equitativo à 
justiça para todas e todos

HANDICAP



GRAND CONSEIL
LISTA 1
CONSEIL D’ÉTAT
JOCELYNE HALLER
SALIKA WENGER
JEAN BURGERMEISTER

ASSINE A INICIATIVA  

GRAND CONSEIL
Elegendo o Grand Conseil, você poderá fazer duas coisas importantes : 

1.    PRINCIPALMENTE, DECIDIR O NÚMERO DE VAGAS NO PARLAMENTO A QUE
      TERÁ DIREITO O PARTIDO QUE MELHOR DEFENDE SUAS IDEIAS 
Para dar um maior apoio à Ensemble à Gauche você deve utilizar o boletim de voto 
nº1 pré-impresso com o nome «  Ensemble à Gauche » ou você deverá utilizar um bo-
letim em branco (dito « o� cial » sem os nomes na lista)  e escrever neste mesmo « Liste 
n°1 - EàG » no título da folha. Desta forma, sua folha valerá 100 votos para a lista « En-
semble à Gauche », fato determinante para a repartição das vagas.

2.    DAR PREFERÊNCIA A SEUS CANDIDATO(A)S FAVORITO(A)S
Com o intuito de dar preferência ao seu candidato, você tem a opção de adicionar 
livremente a sua escolha de candidatos, favorisando – o (a) segundo os seus critérios. 
Mas não esqueça do que mencionamos acima, você deve ABSOLUTAMENTE escrever 
EàG e o número da lista n°1 em cima, para que o seu boletim tenha o peso de 100 
votos no momento da apuração dos votos.

NOSSA DIRECTIVA : VOTE COMPACTAMENTE ! COLOQUE A LISTA N°1 
« ENSEMBLE à GAUCHE » NO SEU ENVELOPE DE VOTO, SEM ADICIONAR 
NEM EXCLUIR NENHUM CANDIDATO

CONSEIL D’ÉTAT
Para a eleição do Conselho de Estado (Conseil d’Etat), marcar simples-
mente os nomes dos nossos três candidato(a)s : 
Jocelyne Haller · Salika Wenger · Jean Burgermeister 

Ensemble à Gauche defende os interesses da população ! Por 
diversas vezes nestes últimos anos, nós obtivemos vitórias im-
portantes. Aqui estão alguns exemplos :

VITÓRIAS JUNTO À POPULAÇÃO :
 ✔ Recusa do aumento da idade para a reforma ( aposentadoria) e a 

recusa da diminuição do valor da reforma ( PV 2020);
 ✔ Não aos presentes aos grandes acionistas das grandes empresas, 

que esvaziariam os cofres públicos (RIE III)
 ✔ Baixa das tarifas dos transportes públicos
 ✔ Recusa aos cortes nos orçamentos sociais et culturais de Genebra
 ✔ Reforço dos direitos populares pela diminuição do número de 

assinaturas para cada iniciativa popular e para cada referendo

VITÓRIAS NO GRAND CONSEIL :
 ✔ Evitar a retirada , requisitada pela Direita, do subsídio de 30 fran-

cos dos seguros saúde 
 ✔ Voto em apoio aos grevistas de EMS, d’ABB et de l’ATS
 ✔ Recusa da terceirização e da diminuição, ilícita e indigna, dos 

salários dos empregados em EMS
 ✔ Aprovação da construção de 8000 habitações para rendas 

modestas na região do PAV
 ✔ Manter as prestações do TPG mesmo depois da diminuição de 

tarifas

COMO
VOTAR ?LISTE 1

A BCGE DEVE  E TEM QUE 
REEMBOLSAR OS 3,2 BILHÕES 
QUE EMPRESTOU DO ESTADO 

POR UMA INDEXAÇÃO DO 
SEGURO SAÚDE À 
RENDA FAMILIAR

POR UM REEMBOLSO 
DE TRATAMENTOS 
DENTARIOS

Ensemble à Gauche lançou uma iniciativa visando 
obter a restituição devida pelo Banco Cantonal de 
Genebra ( BCGE). Uma soma que se eleva à 3,2 
bilhões de francos. Em 2000, o Estado de Gene-
bra e suas comunas salvaram a BCGE da falência 
causada, sobretudo, pelos créditos duvidosos atri-
buídos ao setor imobiliário. Os especuladores se 
aproveitaram enquanto o banco herdou as perdas 
decorrentes desta transação.

O Banco Cantonal Vaudois ou a UBS reembolsa-
ram os empréstimos bancários que os salvaram 
da falência. Agora é a vez da BCGE! Esta receita 
permitirá fi nanciar melhorias nos serviços públi-
cos e nas prestações à população de modo geral.

 Assine e divulgue :
    www.eag-ge.ch

Esta iniciativa prevê que o total dos prêmios de se-
guros-saúde não ultrapasse 10%  da renda familiar 
(RDU).  Esta iniciativa tem como objetivo ajudar a 
todos aqueles que não suportam mais o constante 
aumento nos valores das franquias dos seguros de 
saúde, e que terminam destinando um terço de sua 
renda mensal aos mesmos. Essa iniciativa resultaria 
em uma diminuição imediata dos valores de franquias 
sentida pela maioria da população.

Por exemplo: Uma família composta por 2 adultos e 
duas crianças e cujo rendimennto mensal é de 75000 
Francos veria a sua despesa relacionada ao seguro 
saúde diminuir pela metade! Este é um primeiro pas-
so em direção à uma solução mais equitável e uma 
medida necessária para aliviar o peso das contas de 
fi m de mês dos domicílios de Genebra !

 Encontro nas urnas para votar 
      sim a essa iniciativa !

Os custos dos tratamentos dentários praticados 
são exorbitantes e são pagos quase exclusiva-
mente pelos pacientes (91%). A consequência: 
uma pessoa em cinco renuncia a ir ao dentista.
A saúde buco-dentária tem um impacto direto 
sobre a saúde de todo o corpo e deve ser direta-
mente acessível a todos. É uma aberração dever 
pagar tais quantias, além de um seguro saúde! As 
forças de “ Ensemble à Gauche” formularam uma 
iniciativa para pleitear o reembolso dos tratamen-
tos dentários em Genebra, Vaud e Neuchâtel.
Fazendo funcionar a solidariedade, um seguro 
público cantonal permetiria garantir um acesso 
mais descente aos tratamentos dentários a todos!

 Encontro nas urnas para votar 
      sim a essa iniciativa !

ENCONTRE NOSSO PROGRAMA, BALANÇO 
COMPLETO E MUITAS OUTRAS INFORMAÇÕES NO :

WWW.EAG-GE.CH

INICIATIVAS CANTONAIS DE ENSEMBLE À GAUCHE

APOIE NOSSA CAMPAGNA
Para fazer uma doação por SMS, enviar EAG seguido 
da quantia oferecida ao 488 (entre 1.– e 99.–). 
Ex : Para doar 20.- enviar EAG20

ENSEMBLE À GAUCHE · CP 2070 · 1211 GENÈVE 2
INFO@EAG-GE.CH · WWW.EAG-GE.CH

CCP 14–140320–3

BALANÇ0

ELEIÇÕES CANTONAIS
15 DE ABRIL 2018
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